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O OCCIDENTE 
  

Cronica OcciDENTAL 

No longinquo Oriente terra lendaria de ique- a e pompa — pelos fins do ano que decorrer vma festa Incomparavel, na mesquinheza prosai” a dos tempos presentes, se realisou sob aqueles ardentes ceu que parecem meditativamente ev car a relumbrancia magnifica de eras remotsi- mas, À Inglaterra, conservadora evolucionista, tradicionalista progressista, senhora duma diplo: macia fina e mio, acabá de apertar na fronte 
da India subjugada uma venda espessa de oiro, ra que aqueles olhos dslumbrados de vas 
os, enlevados nos oiropeis brltantes do cenario, não “atentem na, realidade profunda e dolorost da coa, Acaba e durar habiment o ferro or 
no brilho exterir não lhes avaliem o peso real € revoltante, Quero referieme ao solene durbar de 
Delhi, em que Jorge V em meio das aclamações delirantemente festivas, arrebatadoramente ent sinsticas, de milhares de almas, foi coroado Im. perador das Indias. Consoante narram, para à realisação desta ce remonia indeseriúvel,constrirase na planico de Delhi, uma cidade enorme e provisoia, formada de pavilhões « abarracamentos. Ali aluiram, vi das de diversas regiões gentes anciosas de novo é maravilhoso. O festejo magnífico da coroaç Stetuoase no dia 1a de dezembro do ano findo. Mas muito antes já, muito antes, um movimento desusval de vida andulava efervêscente No dia 7 a em que fôra anunciada à chegada dos sé 
beranos, partidos de Bombaim -- o alvoroço an- helânte”subiu de ponto, insustentavel e nã oca- aião do desembarque a agitação foi excessiva e indefnivel. As aclamações estragiram de todas. as bôcas. Os halalis clevaramss mais & mais, numa espiral do entusiasmo intenso. Todos os olhos despediam relampagos. Todos os. labios eram brasas. Os canhões troaram... Entretanto cs monarcas tinham desembarcado, Organisou-se &' cortejo. E ora pitoresco ver deslocar-se. na mesma direcção aquela formidavel mole de gen- tes de olhares brilhantes e expressão comovida. Dirigiam.s do Forte de Sabingarh onde os so derahos devam recóder ou comprimentos dos incipes indios. mais motaveis, Dali seguiram Parao pavilhão onde vicepresidenteleuosáress à que Jorge V respondeu com palavras do lou- vês, admiração e amisade pela India. Mas foi no dia, 12 que aquela efêmera cidade de Delhf se reveátia dum aspeto único e num Vito — ao coroarem se Imperadôres o rei e 1 nha do Inglaterra, Naquelas almas anciosas de ubditos fee, perpassa uma labareda de entu- 
iasmo — quando Jorge V. vexido de veludo & arminho;ttazendo sobre a fronte uma alta corôa marchetada, de diamantes, safiras e esmeraldas, E a Tina impera rrsindo um manias dê 

vestmarios tocavam. evisimamente com os. de- dos, — subiram imponentemente os seus trônos dispostos no Shamiama. O. coronel sir Malon cutvouse perante o rei e abriu o durar. E o anhtentro regorgitava de multid6i. E as respirações alteiavam-se ofegantes, E a luz forte “ia Fesplândecendo mas vestes huxuosas é mul- ticolóres e pedrarias rutlantes, dos maharajahs dava 9 peito estranho duma cidade enorme que seincendiava. E Jorge V leu o digeurso imp: ql numa, voz acentuada e nda recebeu to homenagens dos principes indigenas, rajahs de vestes preciosas, entre os quais se talientava O Degum de Bhopal velado da cabeça aos pés, dos alhos funcionarios inglês, o vice rei e os gover- madre das provindias, É o cortejo deslosoussê ão, longo da plataforma, desde à alianiana ho pavilhão, E o general Peiton anunciou a peoci mação, É o vigere le o decset ds concessões feitas. pelo soberano. E as aclanmações estrugi 
ram mais fortes, Os halalis elevárara 6 mais à ê Olhos em relampagos, labios em brasa, pedrari em fogo — todo. o vaito recinto era uinlincendio de entisiaamo fervoroso, À assembleia ergueu se, a ln emruecram as fnfrrs. A bi 
honra e à formidavel mole mile que seipavaso anfiteatro, apresentaram armas. E 08. canhoio tram A Seremonia 'É eis senão quando, assim que o acompanha: mento imperial acabava do abandonar 0 ante 
tro, um troço enorme de multidBis indigenas num impeto ireprimivel de adoração e entusitamo, irebmpem furiosamente invadem o recinto, gal: gama escadaria. do pavilhão imperial, pros 

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

         

tramse religiosamente ante o duplo trôno dos Reis. Imperadóres. Foi à homenagem simples, sincera e mais si gnificativa da Tudia. popular, E, foi assim que a Inglaterra, conservadõra evolucionista, tradicio nalista progressista, senhora duma, diplomacia dna e me, apertou svavemente pá front da dia subjugada uma venda espessa de oiro e ha ilmente. doirou 0, ferro forte dos seus grlhões 
de servidão, 

    

Antonio Consta. 
se Ê 

A POBREZA SUECA 

Co 3.1, ALMQVIST 

(Concluido do nº antecedente) 
As dias palavras, pobreia e riqueza, não se aplicam apénas ao dinheiro é aos bens materiais; existem tambem para à literatura e para as bo” ias ares. Nsse ponto aínda o povo sufco, se bem sé 

Die Mas a pobiea toada pt sn não a mifica indigência, infelicidade ou miséria. O po Bre quando não socorrido, só Emiseravel quando desespera “e cae. Não foi assim que a natureza quiz que o suéco fôsse pobre. Pam le: pobreza sigilfca propriamente) con- 
contração, colocação da fôrça sobre uma; única cartas a personalidade: abertura de uma fonte rerior brotando de uma veia inexgotavel. Será sempre a pobreza, se assim se quizer, O estado de um homem privado de recursos mate rias, Mas um pobre capas, em vez de desespe Far, de achar em si proprio os melos de criar um mundo que baste para as suas necessidades póde, sem dúvida, em Certo sentido chamar ge rico possue ou adquire uma riqueza orgânica interior. É eis como o suêco desde que compreenda bem a sua situação no mundo póde, no mesmo tempo, ser o mais rico € o mais pobre. Dêste modo podemos vêr que no ponto de vista de Arte a situação dos suécos é a mesma, Uma grande parte do seu paiz é pobre e de- serto. se. compararmos a outras regiões mais meridionais, em que na propria natureza se en contra uma seiva viificadora e foto. As cidades e as aldeias têm só um pequeno nú mero de babiantes é as cominas [Om muita vel 
Zes uma população muito disseminad “Onde Se encontrariam aqui os acontecimentos chelos de aventuras resultantes do incessante on- vivio dos homens? Nós vivemos num fundo simplesmente humano. “Todos vivem muito afastados uns dos outros: as aixões.entrechocamse. menos, frequentemente que nos paízes do Sul e mão fazem nascer em grande número as situações brilhantes e comple. 

  

  

  

  

    
   

       

  

  

  

  

  

  

  À questão proposta é, por conseghência, a se 
gumes 

Que matéria tem à Suécia para oferecer ao ar- 
dista para as criações da Árte ou da Ideia? Primeiramente, o que oferece ela o paisagista? 
Salvo algumas regiões montanhosas aqui e 
é antes um pafz baixo com muito poucas. 
randiosas e. pitorescas, sem o gigantesco da uissa, O opulento da França, O luxuriante da 

ália 
Uma paisagem árida e gentil desenrola sob os 

nossos olhos o seu aspecto humilde e mostramos o seu pequeno lago tendo de um lado um pedaço 
de prado verde-claro, do ouro algumas arvores 
o talvez uma linha de pinheiros: sombrios ao 
fundo. E É um pouco assim por toda a paste em que 
não aparece só uma chameca feia e chata ou à 
Noresta selvagem O que se póde aproveitar dêste país pará a Pi 
nacotéca? (1) Nos nossos poetas gustavianos e românticos di 
ficilmente se encontra uma linha que recorde a Sútcia fêscenção fa todavia pa os nos é 

“Talvez que iso não seja culpa do versificador. Donde provém isso? À natureza é aqui uma filha 
das Morestas, taciturna e reservada, Excessiva- 
mente discreta não entra nos salões porque ai 
Seria mal vista. 

   

  

  

  

  

  

  

  

(0) Museu de pintura. Do grego pino, quadro é th pós, 
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A. sogeira! brava merece: sor: contemplada (de 
Veja-se a sua pequenina flôr côr de rosa pa- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Tradução do francês do 
A, Ds Mutso & Niza, 

me 
Viagem de circumnavegação do cruzador «S. Giabriol» 

(Gontinuado do numero 1187) 

Do Zanzibar à Moçambique 

  

bar, que faia parte do territorio do Iman de” Magkat, tornoua independente em 1856 sob o. governo” um filo do mesmo sultão. Desde vão é um protectorado inglez regido nominal. ing pelo ut a quem a Inglatra á ta 
residente comeu e o primeiro minisiro do sultão, ambos inplezes. O torrrorio actual conta da jltas de” Zansibar e Pemba, dez milhas de costa de Wanga. a Kipini, das ilias Lama Manda é Pasta e dos portos de Keiamayu, Merka e Mog- disho, cada, Um com dez milas de territorio. população de Zanaibar. é de t25:000 habitante, dos qua tocio0o vivem na capital, Ão todo exi tem uns tão europeus, Com o estabelecimento de Mombassa na British East África e Darestalam na Deutsch Out Afia, respectivos caminhos de ferro de penetração. Zanubar tem perdido grande parte da Sua importancia e varias casas comer. s passaram para 0 continente À força de pu licia compcãe duns 700 homens commandados por olcines ingere. 

  

  

  

  

  

    
  

      
  

  

  

  

  

Pouco depois de fundearmos, fui cumprimen. 
tar o consul geral de Portugal, Leopoldo R. Go- 
mes de Oliveira, e em sua companhia visitei no. 

26 o residente consul ingles, Edward Clarke, 
o primeiro. ministro captain Francis Barton. 

Todas estas visitas me foram retribuidas. Nos. 
is 26 e 27 mettemos 253 toncladas de carvão 

Cardiff (Nixon's Navigation) ao preço de 585 
shillings à tonelada É. 0. b. À 27 fotos offerecido. 
um jantar em casa do Residente e no dia 28 um. 
outro pelo consul de Portugal onde concorreram. 
os consules dos. Estados Unidos, Alemanha e 
França, À convite dos oficiaes do regimento 
King's African Rifles, assistimos no quartel a 
uia «gomina» (exercicios e danças de guerra in- 
digenas), Pelas 8 horas da manhã do dia 29, co- 
meçámos a navegar pá ul em direeção a 
Moçambique, Ao anoitecer avistou-se pela amura. 
de E, B. o farol de Ras Mkumbi que ás 7,45 se 
marcou pelo travez a 10/, Cruzámos um pequete. 
No dia 30 tivemos 48 milhas de corrente contra- 
ria, A's 7 horas p. m, determinou.se um ponto por 
rectas de altura de Rigel e Achernar e ás 5 hor 
a, m de 31 um outro por Doubhe da Cruz, Ju- 
piter e Sirius. Ao amanhecer viu-se terra por'es 
tibordo ao longo da qual navegámos, Ao meio 
dia marcou.se à montanha da Meza à W á 1 hora 
avistou-se o farol da ilha de Gôa e ás 2,10 fun- 
dieámos em frente da cidade depois de tr salva: 
do é terra. 
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De Mogambiquo a Quelimano 

  

Pouco depois de fundearmos em Moçambique, abordo o capitão do porto 1.º tenente Rai   imalho, em companhia do qual fu cumprimentar 
o governador interino major Duarte Augusto que no dia seguinte me retribuiu à visita, Desembar- Gámos os 23 condemnados que a pedido dos go” vernadores de Macau e India conduzimos a Mo- 

piratas de Colowane tornaram: 
comportamento, 

cambique. Os oi 
se notaveis a bordo pelo sé 
amôr ao trabalho e aceio. 

    

      

  

e janeiro em- 
  

  

       
  

  

  

  “Tomando por unidade a luz proveniente d'uma. 
estrella de primeira grandeza, calculou o sr, Yn- 
tema que um grao quadrado do ceu perto do 
Zenith tem uma iluminação total em certas noi- 
tes entre 0,08 € 0,116, Só 0,02 se deve attribuir 
luz diffuza das estrellas. Resulta de todos os es 
tudos do sr. Yntema um facto já por outros sa. 
bios mencionado, qual é, ser a claridade das noi- 
tes sem luar devida, não á luz diffuza das estrel- 
las, mas à uma «aurora» permanente espalhada 
por todo o ceu, Ser à origem d'esta claridade no- 
Cturna uma aurora, foi comprovado recentemente. 
por Angstrôm, Vogel, Campbell, Arrhennis e ou- 
tros que encontraram a linha verde caracteristica, 
do «Krypton, nos espectros da luz obtida do ceu 
em qualquer noite clara, 
Segundo o dr. Alfred Wegener, porém, o espe-. 

ciro “da aurora deve ser atribuido a um gaz 
mais leve do que o hydrogenio, a que chamou 
«Geocoroniam>. Vem um estudo sobre este gaz 
no jornal allemão Ply-silialische Zeitschrift. 

  

  

  

  

     
    

De Quelimane à Beira 
   Diz o Africa Pilol : «It is not advisable for a 

vessel drawing over to feet to cross the bar wi- 

  

Pelas 6 horas da manhã do dia 5 de janeiro, 
no fim da enchente, suspendemos é descemos o 
io até Tangalame onde deixamos o prático. Ao 
sair a barra tocámos no fundo perto da boia Tan- 
galane II, apesar de seguirmos as instrueções dos 
avisos aos navegantes, Fóra de todas as boias, 
ás 9 horas (a, m,) soltámos o rumo para o su 
Pouco depois do meio dia cruzámos o vapor Zam 
bezia da Empreza Nacional, A's 7 horas p. m. 
delerminámos a posição do navio por rectas de. 
altura da lua, Achernar, Sirius € Hamel. A's0,30 
cruzámos o paquete Lugitania, que seguia para 
Moçambique. 

De noite rondou o vento para o sul acompa- 
nhado de aguaceiros. Sondamos com o prumo de 
Lord Kelvin de hora em hora é ás 5,45 da ma- 
nhã de 6 avistavamos o farol da Beira. Navegá- 
mos para o rebocador Oplir, a bordo do qual 
estavam os pilotos, mettemos: um a bordo ás 7. 
horas e ás 9 amarravamos em frente da cidade 
da Beira em 5 braças de fundo com 45 braças 
de amarra de cada ferro. 

  

       

  

(Gontiniias) A, Pixro Basto. 
Copia de fragata 

  

Ta mettemos o piloto com o qual subimos o rio. fundeando em Hente de Quelimane pelas 4,15 
pm. 

Claridado nocturna 
Nas ultimas noites tem se conservado a atmos- phera bastante clara, claridade que não diminue 

quando as estrellas estão encobertas pelas nu- 
vens, Este interessante phenomeno foi ultima 
mente explicado n'uma publicação do sr. L. Yn- 
tema do laboratorio astronomico de Groningen 
na Hollanda. Nas noites sem lua, 
esteja mais de 18 grãos abaixo do horisonte, não. 
existe crepusculo: nota-se às vezes, porém, que a atmosphera está iluminada sobretudo proxima ao 
horisonte, o que não aconteceria se a llu s6 fosse devida ás estrellas. 
Egualmente se nota que umas noites são mais. claras do que outras e por vezes as n claras tem logar com ceu encoberto. Já em 1788. Saussure observára casos semelhantes no Col du. Geant, phenomeno mais tarde mencionado por 

Humbolt, Bessel, Burkhardt, Gallo, Agássiz e ou- 
tros. Aparentemente, o ceu nunca está absolu- tamente escuro yisto que sem se verem as estrel- las e com o ceu forrado, uma chapa photogra- 
phica é sempre impressionada no fim de meia hora de exposição. E certo que n'uma noite cla- 
Ta uma parte da luz difluza na atmosphera é 
devida ás estrellas, 

  

    
      

  

  

  

  

[Moçambique VISTO Á CLANIDADE NOCTURNA 

tlhout a boat ahead sounding.» Fiados nas infor- 
mações que tinhamos a bordo e nãs que nos fo. 
ram dadas em Moçambique, não seguimos o sa- 

io conselho do roteiro inglez e procedemos mal. 
A” entrada, em vez de uma boia de «espera» como 
indicam a carta  0s avisos aos navegantes, en 
contrámos duas. À maré enchia, fomos de vagar 
prumando e assim transpozemos a barra sem no- 
Vidade, À” saida, a maré vasava e por isso não 

ma andar de vagar, Pouco ao norte 
ia vermelha Tangalane (os avisos mencio- 

nam duas boias Tangalane vermelhas mas só 
jpiste uma) Tocos ímis tes vezes com à qui 
ha no fundo sem que o návio felizmente parasse o Seguimento. Apenas havia uma hora de vasan- 

to, de modo que, no caso de encalhar, ficariamos ali perto de dois horas, Tem-se gasto muito di- 
nheiro com à hydragraphia d'este porto mas não existem cartas, Às boas estão quasi sempre des- 
locadas, uns avisos veem em rumos magneticos, 
outros em rumos verdadeiros e à pilotagem que 
É cara — paígamos so$ooo réis — só existe de den 
iro da barra para à cidade, E triste, 

     

  

  

    

  

     
  

  

Pouco depois de fundearmos em Quelimane, 
vieram a bordo O capitão do porto, 3. tenente 
Preto, e o ajudante do goveriador, 1º tenente 
Filippe, Dias de Carvalho, visitas que de tarde 
retribui. No dia 4 fui com tres olliciaes à um 
jantar que 6 governador nos offereceu. 

  

Exposição de Pintura de Ar Livre 

E; este O segundo ano que, no atelier Bobone da tua Serpa into, a red sa sponção de pintora dos antigos discípulos de Carlos Reis da Sociedade Silva Porto. - À denominação de” Pintura de Ar Livre, dá facilmente a ciender que de traa de paieagem, a não ser que os artista mudassem Vagos 08 eus ateierê para o olho da fa, como atontecs com o escultor. do, Clio das” Pegas ques por uma daquelas liberdades convencictadas do tea: ira, sé permite modelar à sua Santa do incogado sol do pateo das. Osgas em promiscuidade com x vinhos sapato, amor, fumei, lato, 
ÍNão resta, pois dúvida que é de paisagem que se trata, Co de resto cl se osteta tia nos 47 quadros que” fórmam esta exposição, & que pelo dier dos seus autores devem ter sido pintos em pleno campo, à plena patrea, Té as pintadas de un jacto, asaso gem arrependi 

  

  

  

mentos, com prontidão e. frescura, como quem 
tem o medelo bem & vista c bem estudado, sur: 
preendendo-lhe todos os segredos, absorvendo 
lhe todos os efeitos de cbr c de luz, procurando, 
emfim, toda a verdade. 4 

De facto, em muitos dos quadros que ali vi-



O OCCIDENTE 
        

No ArmosDa 
Quadro de Carlos Reis 

  

TE
S 

E
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Serviço Mariar. 
Quadro de Alves Cardoso 

  

dade amb Principiando. por. Carlos Reis, o mestre, je nos tres pequenos quadros que expõe, vo Almonda, Fim do dia e Restos doutro tempo, nos dá tres primorosas tlas, das quacs a primeira foi adquirida pelo sr. Presidente da Republica é a terceira pelo sr. Carlos 

ores conseguiram essa ver- 
   

  

     

  

je-se Antonio Saude, um devotado á 
proceso que mais lhe Agrada é com O qual consegue em alguns dos seus quadros alcançar eleitos surpreen- 

dentes, como no Pógo escuro (Goes), Dia 
de trovoada. (Chão da Serra), Moinho do 
Cereal (Conto de S/A rapariga, 
o clipes és cerco, que foram os que mais nos agradaram, pricipalmente o Pág 

é bem Uia pintura em veleso 
ão do natal, Quando vistá: 

mos à exposição, vimos que sie quadro fora adquirido pelo sr Carlos Bexas, “ 
Pela orlem do Catalogo e seguindo os apontamentos que tomámos, é o sr. João 

Tegoso profesor da Escoa Indaial de 
agos, que apresenta 16 quadros, destacan- 

dose um de Maiores dimensões, Figos nO “almanehar, paisagem algarvia com tudo 0 
dom quien o ae 01 e ol O cractei 
tico da vida daqueles campos, na preparação 
dos figos passados. A istreiteza “dor atelier 
Bobonie não deixa observar bem este quadro À distancia à que precisava ser visto e, por js, de pouca puro que le ão base 
iudicadas, por se verem mito ao pé. O 

Reu quadro Barranco dos Pisões (Serra de 
Monshigue), é tambem um belo pedaço de 
pintura! e'foi adquirido para o Museu de 
Arte” Contemporanica. Os quadros, Depois 

  

  

  

   

     

  

  

  

  

  

  

  

Fi Do DIA 
Quadro de Carlos Reis 

das favas, Asenha (Alizarve), Uma madrugada (Lagos), Na 
Cotta Plapos), são de bom eleito e bôa tecnica, Sendo Ester 
aitimos, tâmbem adquiridos pelo sr, Carlos Seixas, que fez 
honras é exposição 

Resta falir de Alves Cardoso, arista de creditos feitos, que 
trouxe de Tela, por onde viajou, boas recordações em quadros 
de que fez Na dole anos una. exposição muito apreciada: Agora 
aprésenta 11 vélas em, que domina à paisagem de bons efeitos 
dia 6 intonso Colurido, e Doas manchas de uma prestigiosa 
Páleta, como: o quadro! Serviço matinal, que quanto mais se 
Tê naristancia, mis completa é a ilusão da pintura, E: tambem 
de uma grande verdade o Sobreiro (Douro) que foi adquirido para 
o Museu de Arte Contempora Tlque serias nesta exposição raridade da paisagem que 
orá é di Iextremadura, ora do Algarve, ora do Douro, províncias. 
por onde os artistas seram suas excursões, e, como se vê, Com 
Aproveitamento 

A Exposição de Pintura de Ar Livre, tem sido muito visitada 
pelo público, que felizmente se vao interessando por estes certas. 
Miensl de art, tomo eloquente afirmação do progresso realizado. 
nestes últimos anos, 

Ulimamento, sabemos que idos, pelo que, tanto feliditan 
que os adquiriram, 

  

     

  

  

  

       
       

  

  

  

alguns quadros têm sido ven- 
os expositores como as pessoas. 

GA. 
  

  

À produeção literaria da França, segundo às ultimas estatá 
ticas seria, em médio, quasi a metade da da Aliemanha, egual & 
da Tai, € o duplo dá d Vo amno de 1901, por exem» 
plo, apareceram na AI ovo mais ou menos, 25:00 Obras,em França e na Italia vtséoo e 61000 na Inglaterra. 

   
  

    

  

      
  

A RAPARIGA, O CuApEU E. 08 Crnões 
Quadro do Antonio Saude
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"Teatro da Republica 

  

        

  

«As Nossas Auanteso, 3.º acro, Buazão, Cuamt, HL ALves E Ai 

Teatro da Trindade 

      A Piascesa Dos DOLLARES — FixaL DO 2.º Acto



PELOS TEATROS 

  

Trindade 
A opertia de Leo Fall, Princesa dos Dollares, 

que em varios teatros se tem representado, est atualmente fgendo suceso nése teatro devido, 
reto, do seu magnifico desempenho e ao har 

órico conjunto. que al e mota. Demasiado conhecida é para que dela fae li- 
mitando me, po 
ção que lhe dá a nossa distinta actriz Palmira 
Bastos é ao novo tenor Amadeu Ferrari que pro- 
meto vir à sêr uma figóra de destaque no nosso 
teatro, onde tanto faltam bons artistas dêste gé- 

Palimira, cujo papel temos visto interpretado com menos naturalidade e mêsmo com um ex 
cesso de rigidez, mostra-se muito mais senti tai e mais mulher que as suas colegas. 

Às excelentes qualidades artísticas que Pal mira possue, tão evidenciadas nos palços de co. 
media e de operêta, fazem com que dê aos seus 
papeis todo o realismo que êle exigem. 

Amadeu Ferrari possue uma boa vor. que cu linha ouvido Algures, mas que agora está sensi- velmente melhor, muito mais cheia segu 
De resto todos os personagens que entram na 

peça. comribuem. bastante para dsse exito que 
tanto se tom atenuado. — TS : 
os cõros. muito bem ensaiados e tambem à or- 
questra da direeção. do maestro Filguciras, em que a unidade é à precisão são insomparaveis, 
completam o conjunto agradavel e belo desta 
magnífica peça. 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

AN, 
República 

De todas às peças novas que nesta época tea- 
tral temos visto representadas podemos colocar 
em primeiro lugar a peça do dr. Augusto de 
Castto, As nossas amantes, apezar do insucesso 
que obteve junto do público é da imprensa da 
capital, Se cla é má, melhores não têm sido as outras 

e É natural, portanto, que à apreciemos como al. 
O dr. Augusto de Castro, jurisconsulto distinto 

e escritor de incontestavel mérito, ocupando um logar. múito saliente nas letras pátrias, não é a 
primeira vez que escreve para teatros, tendo de. 
monstrado as suas excelentes qualidades nêste xénero no Ca ninho perdido e no Ami” à antiga 
aque se pódem considerar verdadeiros primôres. 

À fórma literária desta nova peça é impecavel é à observação justa, 
O assunto de qui 

profundo, não imp 
tirem conclusões sérias Habbituados como estamos ao teatro francês, 
estranhamos porcerto essas, scenas em que se 
mostra à vida típica de uma sociedade que é 
nossa e se acentuam caractéres verdadeiros e 
O ridiculo exagerado talvez nalguns dos seus 

personagens que contado existem assim, que os conhecemos nós, não póde ser tomado cómo ge 
neralidade, E 

O caso É estes Gaspar, que já não é novo e está cançado da vida de! sulteiro com celas é 
amantes, vae casarse com uma rapariga de 16 
gu 18 ato, de uma fia da província Oferece 
úma ceia de despedida aos amigos na qual à amante dele se torna conhecedôra do romplmen- 
to que se impunha 

À noiva, que tem uma educação inteiramente 
diversa daquela que deve ter uma rapariga nos 
nossos dias, é deliciosa de candura e de inge: 
nuidade, é uma rosa em botão encantadora de 
Frescura, muito romantica e nada conhecendo da. vida. 

Consentiu em casar-se com Ele para ter um 
marido que lhe permitisse levar uma vida que 
cla tinha. ideaúsado é lhe parecia ser a síntese 

  

  

  

     
ata é muito ligeiro, pouco 

lo no entanto que déle so 

  

     

  

    

  

  

  

  

ERRO na 

   

  

os personagens que em sce- 
de que sairam de um,     
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cório, são tôlos são, têm, na peça, papel de so- mênos importância que apénas serve de trampo: lim À descrição dos caractéres « dos costumes. sta família cheia de preconceitos de fidalguia. não tendo onde alojar convenientemente um pri- mo. velho, resolveu darlhe o quarto dos noivos, sem consultar êses, Esta arbitrarindado só se póde admitir com ma extraordinária delicadêsa da parte do noivo. Se le mem sequer podia contar com à anuénci da mulher no caso, de se revolta, pois que el “inha sido educada da mêsma mancira e para ela à vontade do marido era coisa que pouca impor 
tância tinha! ão E atenderam os páis da noiva que o genro de- trabalhar e como tinha o curso de direito abriramlhe um escritório de advogado. scusado é dizer que Gaspar pensou mais em dormir do que em trabalhar. De dormir é que 
Ble precisava e, assim, mandava embéra os lin. tes é Iembravá-se da sua vida de solteiro com à sia amante que para ele inha. 0s cuidados que à. ua mulher lhe mão dispensava, Recebe à visita. dia antiga amante e como as deja que tinha pre sentemente o não prendiam muito ao casamento, resolve ntregare novamente nos bra- gos daquela “com quem tinha passado momentos agora recordados com sau- dade, Se por muitas das suas scenas que não conseguem interessar nos e pelos 
finais de acto, notadamente o P 3º que não são bons, à peça nos não agrada completamente, não têmos à mésma impresso do se esptio geral. O dialogo entre os noivos no fim do 2 acto é um primor e Ele quasi res gata os defeitos que em toda à peça e possam encontrar, A maioria dos personagens recorda: nos alguns tipos de Camilo reprod dos admiravelmente. O caracter da noiva está claramente desenhado e só quem não conhecer as familias de província daquele típo, po- 
derá dizer que não é verdad É quanto, É moral da peça, temoJa que póde servir de grande eninamien- to, qual É o de mostrar que na maioria ds Casos os maridos enganam às mu- Iheres porque cias não sabem condu- narcse dos habitos e tendências daquê 
les que escolheram para companheiros da sua existência, que tais se faz notar nesta peça. é a educação, que necessariamente tove à rapariga para pensar daquela m neira, e É just dos pontos mais frisantes da nossa vida provinciana, Nieio moseoue o di. Augósto de Castro o mesmo psicologo que conhe: cemos em trabalhos seus anteriores. A" naturalidade do diálogo alia se à Auidez e à elegância na maneira de. dir 

   

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

tenham as quatidades n 

À peça Toi representada na festa amústica da actvi Adelina Abranches que nela tem um papel de pequena iporância que representa, contudo, 
Os principais papeis pertencem a Brazão que no 28 5º acto É admiravel e à Leonor Faria aque tepresenta. com toda à graça e naturalidade o papel de noiva interpretando o magnilicamente Ferreira da Silva não represento melhor por que não quiz Henrique Alves não devia exagerar tanto a voz no seu papel de primo militar. Em espetial devemos citar Cha 
“Todos os mais se desen larmente. 

> se S 

A edade dos ovos 

       

  

   

  

  

  

    

y que fêz um 
   enharam muito regu- 

  

   
   

  

ara de sal em um kilo de aguia, Mergulham so neste liquido 0s ovos, cuja idade se deseja conhecer, O ovo freico cablrá no fundo do vato. que contiver o liquido; o que ver dois das de posto tocará levemente no fundo; “que tiver tres ou quatro das oscilrá entre O fundo e à superficie d'agua; o que tiver mais tempo flutuar á superficie 

Dissolve se uma cl 
     

  

  

  

      

  

  

O Amor pelos livros 
A Delfim Guimarães 

  

O amor pelos livros não é uma paixão nova, 
n todas as cpochas os espiritos de 

rodearam das obras que a escripta reprodi 
E! devido a esses colleccionadores, recolhidos, no tempo das barbaras invasões, nos sanct 

é conventos, que nos foram transmitidas. 
da antiguidade, Foi tambem 
conventos que safram os mais preciosos do- 
cumentos para a historia, essa colheita de cartas. 
que permitiram documentar as narrativas dos. 
chronistas e disipar as trévas dos nossos annães, 
Quão curta não seria a vista sobre o passado se 
os amadores de livros não tivesem tido o cuida- 
do de trazer até nós as perspectiva 

Na Renascença, o gôsto pelas lettras espalha- 
vase já pelas classes elevadas, Os amadores de 
livros tornaram-se mais numerosos — ainda que no 
seculo xvir se viam grandes financeiros unir-se 
para iniciar publicações cujo luxo ultra 

   
   

   
     

  

  

  

  

    

Da, Augusto DE Casrro 

muito os meios necessariamente restrictos dos 
ousa se devia fazer perda   

     geraes, é a ado dos por alguns d'eles. Não nos irritaia 
é honras empreas, Valim decoro iai 

elhores exis obtidos nos tiyppodromios e da ia cola tonta é proveto água franco O 
À “mr parte dos livros. publicados no nosso tempo são, de facto, pouco dignos de furar em colicedes: Clhro. que não falamos do mblo Tes, Os nossos escrhpores tem muita vida a ua penna tem, geralmente, senão grandes ars, pelo menos vivacidade. e um colorido que toma, por vezes, a aparencia de vigor Hinos mesmo que postem 'o “segredo precioso para destumbrar é 

Para Ear verem Não; não ques aa as 
sos das suas linhas, nem das obras de TEN “que poem, em emoção milhões de espectadores, nem “das historias que alteram todas as nois 

  

    
para 

  

    

      

     
   
  

  

noções adquirídas, nem de textos doutos onde 
claramente está demonstrado que toda a verdade. é ficção, é toda a ficção, verdade; muito aludire ds que de que Montaigne forca de bonitas palavras, pastiss       contexture des bruu    pri famassent ox carre. fours, des viles. Não sei qual 0 respetá devido ds encrunilhadas para falar desses que abi colhem, texto das sas chronicas com o desprezo que  



    
Montaigne lhes consagra. Não falo do fim dos 
livros, mas da fórma. Como é que se pódem pôr 
& luz, como um bom vinho armazenado ha an- 
hos, esses livros novos que apparecem às dezenas, diariamente ? Reparem no papel: é pesado, por- 
que tem gêsso; luz de vez em quando, porque à 
mica brilha na sua composição; é amarelo, por- 
que é fabricado com madeira; ou branco, porque foi branqueado com cal. Guardemato durante 
des annos na estante e, quando o abrirem, calrá desícito em pó ou estará maculado de manchas 
amareilas. E à impressão? Bonita de aspecto; as 
letras, porêm, farão olhos, porque à tinta te 
muita gorduras não seccarão, porque é muito 
quida é manchará as paginas de modo tal que as tornará iegiveis, Téem ao menos os caracteres 
bonito esto, igeireza, firmeza, clegancia? Gran 
des esforços! se fizeram para imitar 08 typos el. 
zovirianos] Conseguiu-se tal jatento? Fez-se me- Íhor, ou antes — mal, Os typos têem uma perfeição 
uniforme, sêcca, angulosa; fatadhes à levera das 
dellssimas impressões Soutr'ora; cheiram a ma 
china e dizem bem alto ao homem de gôsto que 
foram impressos mechanfcamente, A árte ou 
seja, a alima humana — nunca por lá passou, 

O que digo da impressão é do papel, posso, 
com iaior Fasão ainda, dizer das gras ae sé 
em, das gravuras, aquilo a que chamam 
trações. Núto é tambem à machina, a mechanica 
auxiliada por um pouco de chímica, que tudo 
Fegála, O desenhador é o sol com todas as suas insolentes brutalidades; o gravador, uma rod! 
iluminador, uma pedra. Como querem queito 

E a encadernação? Machina, mechanica, me- 
chanica das mechanicas, tudo (é mechanito, O 
proprio vapor alli representa o seu papel de cego. 
À costura é feita á machina; o cartão é cortado, 
por ella; ella colia às lombadas; alisa as pelles 
ou os couros, «, se à agua não fosse tão cara, apertaria o livro de tal maneira que chegaria à 

irair dele todo o succo precioso de que os cs 
ceiptores o impregnaram, 
Amadores de livros, procurem apenas uns tres 

ou quatro livros por ár para s conservar. Os 
outros, compremvos, leiam-avos seo coração lo 
pedir é deixemos correr o seu curto fado; de- 
pressa desapparecerão para não embaraçarem 

inguem. Os livros que o pensamento esfervi- 
Ihamte inspira nem todos têem a sorte da Sutira 
enippéa, é garanto que as tabalhosas peycho- 

logia do romance modero viverão muito me- 
nos do que a Astrêa. Estou d'aqui a vêr o riso que aforará aos labios dos nossos bisnetos quan- 
do lhes cafr sob a mão alguma das nossas obras. 
primas que seja. impressa em verdadeiro papel 
Hollanda ou Japão que a França, à Inglaterra 
ou a Allemanha jámais fabricaram. 

Pelo contrario, procurem livros antigos; os bons 
é leaes livros onde, à respeito de mechanica, só 
encontrarão a mechanica da inteligencia, da mão 
e da imaginação; um papel são, feito de linho; 
úúma impressão nítida, fcita com Uma materia es. 
pecial é bom lustro; impressões docemente fei- 
fas com uma pressão inteligente e sensivel e fór- 
mas de letras que deixam comprehendor que á 
sua, feitura presidia a arte, Como Groliea, amem 
às boas encadernações, mas, como eile tambem, 
tenham esses livros. pára sie para os seus ami. 
gos, com uma condição, porêm, é é que. 
tão de casa. Todo o livro que se empresta para ser 
lido. fóra, de casa, é um livro perdido, Calculam o que seja uma obra em seis volumes de que 
se êmpreste um e que nunca mais volte? À a 
tura não é rara e, como à tantos outros, a mim 
me aconteceu o mesmo. Não tendo conseguido 
obter o regresso d'essa ovelha desgarrada, escre- 
vi ão meu encustador de livros: «Meu caro ami 
go — Enviolhe. os cinco volumes que faltam ao 
que mo pediu emprestado. Estão aborrecidos em 
minha casa por se vêrem sem o companheiro» 
Jnligam talvez que esses livros me foram restitui 
dos? Isso sim! Ficaram Já, e decerto se deram 
muito bem porque nunca mais voltaram! Faltam 
mas minhas prateleiras, é facto, mas, ão menos, 

jenho à obra truncada! é 
prestem, pois, os seus livros, aos amigos, 

mas em casa, São ricos, presumo, porque com- 
im: Don vos e, vos ráros, pára ter mesa 

na sua bibliotheca. E” a mesa da inteli- 

  

  

       
  

    
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

    

  

pos 
gencia. Deem.se a esse excellente luxo de prate- 
leiras faceis de atingir, releguem para os altos 

    

mas que não se leiam, €, 
almente, que só haja uma prateleira dies: as, Nada ha melhor para a preguiça do que és- 

sos livros escondidos uns pelos outros. Supponho 
que o leitor não scja prekuiçoso; que as bonitas 
estampas, as impressões nitidas, as bellas enca- 
demações não constituam todo o conjuncio que 
busca. na bibliotheca; que tem o espirito da cu- 
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riosidade, à inteligencia culta, à memoria bõa; 
essas fachldades, porêm, têem necessidade de ser 
cuiivadas aiduamente, O lets far pos vers 
Seus alqueires, mas os proprios alqueises re. 
querem os“cuidados do lavrador, Não deixem 
devorar, isto é, de preencher as lacunas do seu 
aifolhamento intellectnal. Se à fortuna lhe sorrir, 
o Seu primeiro cuidado é demonstrardlhe 0 seu 
Feconhicimento, não deixando ignorar que esco- 
inca bem, Tenha: Tivros escolhidos, bem conser. 
vados, de bom aspecto e de valor certo. Estão. 
lh abertas todas as linguas; prefere, decerto, à 
ligan-mã, O que é nathals mas acerescente à 
ella algunas. dessas bõas Obras, que nasceram 
êm  Amisterdam, em Antuerpia, na Colonia, em 
Vener, Brocure de preferencia as primers ei 
Gões à que chama princepe; os livros de Aldo de Sianucio dos Estéane, doa Elteir dos Plan tin; como, porêm, não é um curioso vulgar para “quê uma colieicão: de botões de polsinas ou de Cacos de garrafas agradar tanto como uma. ba bibliotheca, não deite a sua vista apenas, pára, as curiosidades; nunca se prive de uma Exceliente colicção de Comeile ou de Molibres indinese tambem para as edições do Louvre; 
procure por toda a parte os livros publicados pe- 
Lo uintiaes rendiros e não csueça tambem que "ha actualmente alguns volumes dignos de 
adore Cosas da sia Delinaro, envolvem mam 
Fo humano, Uma boa biblioheca não é obra de 
tum dia, mesmo quando se empraga muito dinhei- 
10; é preciso ter gôsto, um verdadeiro amor, e, 
se iso" se puler Conseguir, consulte muitas 
Vêses tm judicioso conselheiro. Tanto na cidade 
Gomo no campo, o livro é um objecto preciso. Appliquese à variar as edições de um determi 
nado escritor; arranjo apenas quinhentos volu- 
mes, mas que! se possam vêr. É quando venha umpo em “dias de chuva, em que à e 
Bingarda cslia e os cães permanecem no canil, 
Vá Viver com os livros e esquecerá às commoçõ dia vida as torrente celestes em companhia dos grandes” espiritos. que tem debaixo de mão sem SS evocar por practicas ridicula, Interrogue-os ôs seus Tvs. H'tem resposta para tudo. Os Ro- manos => quando iam em viagem = tinham por 
so e costume levar livros para lê peo caminho. 
Possuíam. grandes. carros em que fam as camas 
ca cosinhas; à mór-parte das Vezes, paravam á 
Holt. durante o. dia, porêm, Nam, escreviam, 
ceabalhavam. Façamos Como “elles: Laborenus 

(Trad de Visconde de Calome ) 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Hestaque Marques Jusioi. 

  

Teatro de S. Carlos 
Aeguofls =. Carmem — Uma rea popula com a Aida, 

A opera Mefistofeles de Doito teve desta ve, um desempenho bastante irregular, tendo havido apenas uma cantora de val, a ar? Lucia Cres- 
tâni, o resto. — bastante discreto. R Orcs. é asa coral deminutas tag 
o prologo ter sabido sem brilho e pouco afinado. 
O baias Rossato, não possuindo notas graves, cantou a sua pit à seu bello prazer, é como Gstudo artistico. da personagem, mada hos deu, Yecia um papão para meter médo és crianças! 
º ei Ry é um tenor com voz regularmente bo- 
nita, mas sentimento artístico, escóla, não tem, 
apaigando a sua parte que sabia sem Brilho. Ox restantes cantores, discreu 
Eaacemos agora da arà Lucia Crea que 

Completo. Cantora Me linda voz, de sentimento ramatico, cantou toda à sv párte muito bem 
na aria di prisão, Crestani recebeu uma grande 
ovação, unicos appláusos da noite. A mise-en-scene pobrissima. O macro Gianni regeu bem a opera com 
um grande interesse de à Salvar. 

  

  

  

   
  

  

  

A Garmen, confiada à uma artista francera a 
are “rhevener, não logrou cabir nas bôas graças 
do publico, Na parte artística, foi regular, mas 

  

  

  

como possue voz curta, as notas agudas sahem- 
lhe com enorme dificuldade; a ultima nota da 
Hatanera, revelou logo que. deveria cantar 0 
resto da opera com enormes dificuldades. A parte de Aichaeia, camada por uma princi pane, à mesma da 24 edição da. Mimi da Bone. 
he, não satsez; que vá “estudar, pois é ainda 
muito nova, « depois falaremos. O “tenor Famadas, artista estimado no noso 
Colyseu, apresemouise em S, Carlos com tal 
modo, que a qua parie ficou prejudicada. À vor 
continua à ser bonita. Fernandes, um toureiro Escamílo, para praça 
de provincia Os restantes artistas, discretos. 

O" maestro Útuta, "que. ha tântos amnos não 
nos visitava, é um diretor dorchestra de belas 
auatidades, 

  

  

  

  

digna de elogios a empresa realisando re- 
citas populares, para que todos possam ouvir a 
bôa musica, por preços assaz deminutos. À opera 
escolhida foi à Aida, um bello espectaculo, em 
que mais uma vez brilharam a soprano Luci 
Crestani e barytono Ancona. 

'O papel de Amneris, foi d'esta vez desempe- 
nhado pela cantora Buissen, que não desman- 
chou o conjuncto: O tenor Zinowieff foi applau- 
dido nos finaes dos actos. 

  

  

  

Atrazvo Pixro (SACAvEN). 

Ama-se a gloria, teme.se a vergonha, e com- 
tudo não se resiste ao vicio. E? colocar-se no 
meio d'um pantano, quando se tem medo da 
humidade, 

  

Do regicidio à Republica Documentação his 
torica: coordenada. por Armaldo Fonseca. Cerma- 
das & Ca Livraria Editora. “Temos sobre a nossa Danca de trabalho três 
interessantes, Fasciculos duma obra de documen- 
tação histórica ácerea, dos. ultimos tempos da 
nossa vida nacional-=obra meritoria e árdua que 
8 Analdo Fonseca corajosamente empreendeu. 

"E evidente. que o ar, Fonseca nãs pensou — 
e Scnsatamente, em nossa opinião sequer, como do subiítulo sé subentende, em fazer uma apre- Glação, não só porque ainda. estes tempos tão proximos dos, grandes acontecimentos em ques fio, agitados de ventos das, paixões não se aticcem com a “aústera serenidade da cria 
Nistricas mas tambem porque o mister de bis- toriador “modernamente precisa, para Ser elcas, “duma cuidada e longa preparação c estudos es: Pecialisimos. “Trata-se, Pois, nestes interessantes opusculos, pura e simplesmente duma coordenação meto: dica de documentos que o leitôr poderá interpr 
ta iemente 

ecomendamolos aos nossos litôres e agra- 
decemol os ao autôr. 

    

    

  

  

  

  

A Revolução Portuguêsa, por Armando Ri 
beiro. João Romano Torres ft Ca Editôres 

é primeiro tomo que amavelmente nos foi 
enviado, Tomolo com grande Interesse é sempre 
crescente, deste à primeira 4 ultima página, O 
assunto É naturalmente empolgante Trata da 
ata € subterrânca preparação do regimen repu- 

blicano, do forte, do perseverante é surdo rue 
do cdlifcio carcomido da extinta monarquia. 
O Teitbr certamente que o ha de lêr pelo as- sunto momentoso que no pequeno tomo palpita 

   

Maximas, Pensamentos o Vordades Amargas. 
—H. Brunswick, Livraria editora de Francisco. 
Romero, Lisboa. Um volume de 160 pags in-8.* 
de loitura interessante em que o autor, consoante 
o titulo, expõe seus pensamentos filosoficos de 
bom, ensinamento e proveito moral, pois ha na 
sua leitura muito que considerar é aprender. 

Ocioso é recomendar este livro, que decerto 
terá bom acolhimento do publicá, tanto mais que 
o seu preço é apenas de 300 réis, o que chega a 
todas as bolsas, dos que se desejam ilustrar. 

  

   



16 O OCCIDENTE 

Capitão Lux 

Desconhecido ainda ha 
pouco, não existe hoje 
ninguem no mundo curio- 
so é ledôr de jornaes, que 
não conserve de memoria. 
  

   
    

  

Jamado, lorificado sido nas ultimas semanas. Er o caso deveras m tavel duma evasão em nhosa “e coragosame executada duma 
soante afirmam, da” Ale- 

Da fortaleza de 2, em Sis se na. verdade esta 
teve, nos seus resultados. imediato /moivos sérios luma tão estupenda he- 
roisacão, corto é, porém, que um homem como é fime coragem, surp mento espontâneo da nos ente como um habil es “e romance velho. 

  

    
  

    
G 

    ix, pelo seu acto de fria pie, : 
  

       

  

Pertencente 4 oficialidade francésa, o capit 
Lux foi suspenso das suas garantias. 
tares, ha pouco mais de um ano, nas margens do. 
lago de Constança, pelas autoridades policiaes. 
alemãs, e julgado 'e condi 
anos encerrado na fortaleza de. 
pião ao serviço do governo do sei 
que, segundo garante o periodismo fran 
nhum acto de espionagem se lhe pudesse 

     

  

     

   

  

        

  

       
sões que uma sabia diplomacia. 
2 capitão, hab a 
breves e raros intervalos de distra 
se mortalmente e quiçá o tedio! 
despertava no animo à saudade imperiosa do ar. 

  

A FORTALEZA DE GLATZ, DONDE SE EVADIO O CApiTÃo LUX 
À FLECHA INDICA O LOGAR ONDE ESTAVA PRESO 

  

O Cupirão Lux 

    

Este seu estado de al- 
ma desereveo do qu 
quer fórma 
je de comum acordo se E: aboração 

ponderada dum plano 
que conduisse h 

A tentativa era a. Mas a fortu- 
os audazes e à 

   

     
   

    

  

    

   

    

  

aqui começa a prepa- rar terreno a engenhosi. 

te disfarçad 
nas serras que, de. muito 
embrulho dos livros 
grosseiramente los . de 
que o capitão ás ocultas 

tos das 
mister 
de27 a 
aqui começa 

    

   
   

  

dezembro passado foi à escolhi: a operar à fleugma, o sangue frio impertubavel ca coragem de Lu. E, emfm, sob às baioncias caladas e ameaçadõras das sentiné- forçando portas, limando varões de f ando. altos muros, Já conseguia eg em sr. presentido. É disfarçado galgo cias & velu afinal cair radiante de felicidade nos dos parentes amigos queridos que o es- re de Bars, 

  

  

  

     

  

    

      
     

deixar escapar, de fazer» 
siasmada apologia. propria e humilhar-so mo irritante e impertinente da Ale- 

  

        

  

issim, que o nome quasi desconh 
hontem, de Carlos Lux, é hoje um famoso e quasi 
glorioso e aurcolado nome de heroe, 

  

ierling & €. 
Abriram o neu estabelecimento 
iO&4&, Rua dos Capellistas, 106 

4 
Negoceiam em 

Ordens de Boina 

    

  

Rua Augusta, 19 
ambios, Papeis de Credito, 

oterias. 
    
  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1239 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographi chhromotypia, etc Especialidde em photogravutas. —- Os preços mais ba ratos do pair em todos os trabalhos. Execução perfeita. Pé 

  

         
  

Almanaque lllustrado do «Gccidente» 
PARA 1012 

Está publicado é recebem-se encomendas, xa Empresa do “Gctidento” Largo do Poço Mova — LISBON    

Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 
Wxigir pois esta marea 

em todos os estabelec: 

  

LLAS 
Ji E o 

CHOCOLATE CAKULA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com à analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  
TN | Cais para à Encademação 

DAS | das olames do «QE 
; illiy== Vinho Nutrítioo de Corne de Pedro. 

Franco & C., Lisboa. Único legalmen-. 

Em percalina com lettras à ouro, 
encadernação de luxo 

     
    

  

to auetorisado pelos governos & aucto-. 
“de Portugal e Brazil 

é premiado com Medalhas d'Ouro em. 
exposições. Cantena 

principaes móricos garantem 
cacia na debi 

    

        

    
Ha capas para (odos 0s annos, 

eguaes na cor para collecções.   vantar as forças. E* mufto 
lunch e ão foast pelas pessoas de con 
tuição fraca o pelas robustas, que tem 
excesso detrabalh 
sico, Um cal de 7 
um bom bifo, A” venda nas pharmacias. 

   
   Capa 800 réis 

Capa e encadernação 1$200.


